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Reflexão sobre o QUALIS e pequena análise das publicações científicas 
brasileiras
A criação do Portal de Periódicos foi um relevante trabalho da CAPES, pois 
possibilitou a democratização da leitura das revistas científicas, e, a forma 
de avaliação dos programas de pós-graduação, respondem, sem dúvida, pelo 
crescimento da ciência brasileira em qualidade e quantidade.
Porém, um fator preocupante é quanto aos novos critérios CAPES para ava-
liação dos periódicos, que, pode criar uma subclasse baseado exclusivamente no 
Fator de Impacto ISI. O critério anterior, como ponto de corte, indicava fator de 
impacto igual a um. Em conseqüência desta criação, as revistas brasileiras, na 
sua maioria, serão classificadas como de menor qualidade e talvez desprezadas 
pelos autores nacionais. Assim, ao invés do apoio necessário para o crescimento 
de nossas revistas, possibilitando o crescimento em qualidade e a busca da 
internacionalização, estaremos revivendo o tema anti-periódicos nacionais. 
Recentemente, algumas revistas brasileiras conseguiram, com enormes esfor-
ços, atingir este patamar. Entretanto, os novos critérios além de considerarem 
apenas o fator de impacto, estabeleceram pontos de corte bem mais elevados. 
Adotando-se esta medida, as revistas brasileiras passariam a ser preteridas pe-
los orientadores e alunos de pós-graduação – os grandes produtores da ciência 
brasileira – ao qual seria difícil a sobrevivência dos nossos periódicos.
A partir dos dados provenientes dos programas – colhidos pelo sistema 
coleta CAPES – foi observado que muitos tinham mais que 50% - alguns mais 
de 80% - de sua produção científica publicada em periódicos de extrato mais 
elevados. A CAPES por sua vez decidiu pela criação de um número maior de 
extratos para poder reclassificar os periódicos. Foi proposta uma escala decres-
cente segundo o valor do fator de impacto: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C. Além 
disso, criou um fator de equivalência segundo o qual, a soma de publicações 
em revistas de extratos inferiores seria equivalente a um número menor de 
publicações dos extratos superiores. De posse da lista dos periódicos, bem como 
dos respectivos fatores de impacto, foi calculada a mediana para cada área e 
construída a nova estratificação que varia como mostra anteriormente.
Quanto à problemática sobre a área de conhecimento, em nosso caso Odon-
tologia e o diferente impacto entre as subject categories, nunca poderá indicar 
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que algumas especialidades são áreas de elite e outras não. Neste volume 
mostramos artigos de excelente qualidade e de áreas distintas.
Com tudo isso, é necessária a valorização dos periódicos brasileiros 
para o crescimento e desenvolvimento científico nacional. É preciso es-
timular e fomentar a citação de artigos de autores nacionais, aumentarem 
a qualidade dos artigos e, por outro lado, obter maior apoio dos órgãos 
governamentais, principalmente a CAPES e CNPq, no que diz respeito, 
respectivamente, a administração de recursos financeiros e a estratificação 
qualitativa. Ainda como sugestão, a análise qualitativa dos periódicos 
brasileiros deve ser reavaliada não envolvendo somente o Fator de Im-
pacto publicado pelo Journal Citation Reports (JCR), e, de certa forma, ter 
uma atualização contínua da classificação dos periódicos junto ao novo 
QUALIS sem precisar esperar pelo prazo de avaliação trienal.
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